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RESUMO 

A bacia Amazônica cobre uma área de aproximadamente 6,7 milhões de km² e possui cerca de 

2.716 espécies válidas de peixes, isso representa aproximadamente 15% de todas as espécies 

de peixes de água doce já descritas. Entretanto, essa alta biodiversidade é afetada pelo avanço 

do desmatamento e queimadas na Amazônia e pela instalação de empreendimentos como 

rodovias, ferrovias e hidroelétricas. Para caracterizar a estrutura trófica da ictiofauna do 

complexo de hidroelétrica do Salto Apiacás, 16 amostragem utilizando malhadeiras, tarrafa e 

pesca experimental com isca artificial, foram realizadas trimestralmente em 17 pontos de 

amostragem entre junho de 2020 e junho de 2024 na área de influência da PCH Fazenda 

(jusante), UHE Salto Apiacás e da PCH Cabeça de Boi (montante). Após a classificação de 

todas as espécies em uma guilda trófica, uma Análise de Variância Multivariada Permutacional 

(PERMANOVA), com a distância de Bray-Curtis e 999 permutações foi utilizada para avaliar 

se a estrutura trófica da ictiofauna varia ao longo das coletas e entre os três empreendimentos. 

Entre os 3.421 indivíduos e 81 espécies capturadas foi possível definir sete guildas tróficas. 

Onívoro foi o grupo mais abundante com 943 indivíduos e 18 espécies, seguido por detritívoro 

com 776 indivíduos e nove espécies, piscívoro com 537 indivíduos e 14 espécies, carnívoro 

com 489 indivíduos e 13 espécies, perifítivoro com 353 indivíduos e sete espécies, herbívoros 

com 232 indivíduos e cinco espécies e por insetívoro com 55 indivíduos e 15 espécies. A 

estrutura trófica variou entre os empreendimentos (PERMANOVA: F2, 264 = 51,46 e p =0,001) 
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porém não apresentou variação entre as 16 amostras (PERMANOVA: F15, 264 = 1,86 e p =0,26). 

A estrutura trófica da comunidade de peixes da PCH Fazenda, localizada na região a jusante 

apresentou a menor similaridades quando comparado com a PCH Cabeça de Boi e UHE Salto 

Apiacás. 
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